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Questão urbana em discussão 
MDU promove encontro para dar subsídios aos constituintes 

A partir de amanhã, o Estado e dirigentes das no- Para Schwartz, a questão em todos os níveis da socie- segundo o MDU, uma fn-A partfr de amanhã, o 
Ministério do Desenvolvi
mento Urbano e Meio Am
biente (MDU) será palco 
de discussões de alto nível 
em torno do atual quadro e 
definição de rumos futuros 
do desenvolvimento urbano 
brasileiro. 0 ministro Denl 
Schwartz promove a aber
tura do Encontro Nacional 
Sobre Questão Urbana na 
Constituição, às I7h. O En
contro reunirá parlamenta
res constituintes, membros 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Urbano 
(CNDU), Secretários de 

Estado e dirigentes das no
ve Regiões Metropolitanas 
dopais. 

Ao organizar este encon
tro , o m i n i s t r o Deni 
Schwartz procurou reunir 
algumas das personalida
des mais Influentes e direr 
tamente envolvidas com a 
questão, nos seus aspectos 
mais diversos. devmpdo a 
conferir dimensão atuali-
zada á este problema e 
colocá-lo na ordem de preo
cupações dos constituintes, 
ao lado dos desafios mais 
dlretamente relacionados 
com a vida dos brasileiros. 

Para Schwartz, a questão 
urbana, ainda que aborda
da apenas nas vertentes 
afetas à competência do 
MDU (habitação, sanea
mento, meio ambiente, 
transportes urbanos e ges
tão urbana), Já mereceria 
maior destaque, em razão 
dos seus níveis de Integra
ção com a atividade econó
mica, tanto no setor de em
pregos, quanto na diversi
dade de demandas mate
riais, matérias-prlmas e 
equipamentos-

— E preciso, no entanto, 
que os setores de decisão 

em todos os níveis da socie
dade despertem para os 
desdobramentos do fenó
meno urbano, de sua velo
cidade e magnitude, no 
atendimento aos direitos 
mais elementares do cida
dão, nos campos da saúde, 
educação, cultura e dos 
seus reflexos dlretos sobre 
a vida, cidadania, adminis
tração e segurança pública 
— advertiu o Ministro. O 
dado preliminar para as 
discussões do Encontro Na
cional é o carâter único dó 
processo de urbanização 
ocorrido no Brasil. Houve, 

segundo o MDU, uma in
versão radical do perfil de
mográfico em apenas 40 
anos, período em que o to
tal de habitantes triplicou. 

Ainda segundo o Ministé
rio do Desenvolvimento Ur
bano, o Brasil predominan
temente urbano dos anos 80 
abriga mais de 70 por cento 
de sua população nas cida
des, com forte concentra
ção nas capitais do Centro-
Sui, ao contrário do que re
velou o censo do IBGE em 
1940, quando 69 por cento 
dos 41 milhões de habitan
tes moravam no campo. 


